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INTRODUÇÃO 

Segundo o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA (2018), no 

Estado do Pará, existe mais projetos de assentamentos de reforma agrária, do que em qualquer 

outro lugar no Brasil, são cerca de 1.132 assentamentos. Alguns destes assentamentos 

localizam-se na região nordeste, espalhados por diversas cidades da região. As áreas de 

interesse deste estudo estão no município de Capitão Poço -PA, que possui 14 projetos de 

assentamento de reforma agrária, correspondendo a uma área de 61.000 ha, beneficiando mais 

de mil famílias. Nesta região existe um mosaico espacial de ocupação das terras, como os 

projetos de assentamentos rurais e as ocupações espontâneas, oriunda de frentes pioneiras de 

colonização, muitas vezes de forma desordenada.  
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O mosaico espacial de ocupação das terras é conhecido devido às investigações e 

monitoramentos do uso e cobertura da terra que são realizados através de técnicas de 

geoprocessamento e sensoriamento remoto em associação aos SIGs. A utilização dessas 

técnicas vem auxiliando na compreensão dessa dinâmica espaço-temporal na Amazônia, 

objetivando subsidiar estratégias para conter o desmatamento ilegal e entender as implicações 

que as mudanças de uso e cobertura da terra podem causar aos ecossistemas e ao meio ambiente 

regional e global (MORTON et al, 2006; AGUIAR et al, 2007; RUDORFF et al, 2011; SPERA 

et al, 2014; DINIZ et al., 2015). 

Portanto, este trabalho objetivou avaliar a dinâmica de uso e cobertura da terra em dois 

assentamentos em Capitão Poço – PA. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Os projetos de assentamentos (PAs) são uma estratégia praticada pelo INCRA, que se 

denomina como Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, visando uma tentativa 

para que os trabalhadores rurais atinjam seu desenvolvimento econômico, promovendo também 

o ordenamento fundiário (ALBUQUERQUE et al., 2004). Tais projetos de assentamentos são 

importantes para distribuição de terras e são compostos principalmente de agricultores sem-

terra do Nordeste e Sudeste do país que fazem da terra sua principal fonte de sobrevivência 

(ALVES; BISPO, 2018; YANAI et al., 2016).  

As técnicas de geoprocessamento e sensoriamento remoto são importantes ferramentas 

para mapear as mudanças no uso e cobertura da terra ocorrentes ao longo do tempo nesses 

assentamentos.  Pois o estudo do uso da terra consiste em buscar informações e conhecimentos 

para conseguir distinguir os vários usos que são destinados, por interferência antrópica, ou das 

categorias de vegetação presentes no meio natural que revestem o solo (ROSA, 2009). 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado nos assentamentos Carlos Lamarca e Paranoa, localizados no 

município de Capitão Poço – PA. O município encontra-se na mesorregião do Nordeste 

Paraense e na microrregião do Guamá, entre as coordenadas geográficas 01º 44’ 47’’ de latitude 

sul, 47º 03' 34’’ de longitude oeste e altitude de 73 m (Figura 1).  



 

 

Para a analisar a dinâmica do uso e cobertura da terra, os mapas de uso e ocupação da 

terra foram obtidos por meio da base cartográfica digital do Projeto MapBiomas em formato 

shapefile. A pesquisa foi subsidiada pelos dados de uso e cobertura do solo ainda do Projeto 

MapBiomas, coleção 06, escala de mapeamento 1:250.000, referentes ao mapeamento dos anos 

de 1990 e 2020 com imagens dos satélites Landsat 5 e Landsat 8, com 30 m de resolução 

espacial. O download das imagens foi realizado na plataforma google Earth Engine GEE, para 

a classificação das principais classes de uso e cobertura. O processamento dos dados foi 

realizado no software QGIS versão 3.16.15 para classificação das classes de uso e cobertura do 

solo e confecção dos mapas. Os dados processados e mapeados foram padronizados em Sistema 

UTM de fuso 23 S utilizando o Datum EPSG: 31983 Sirgas 2000. 

Com base no mapeamento e processamento dos dados referentes a área dos 

assentamentos do município, foram realizadas quantificações de área de cada classe e a análise 

da dinâmica da cobertura e do uso da terra no período entre 2010 e 2020. Foram calculados para 

a avaliação da dinâmica do uso e cobertura do solo os componentes: ganho, persistência e perda 

adotando-se a metodologia de (OLIVEIRA et al. 2017). 

 
Figura 01: Mapa de localização das áreas dos assentamentos Paranoa e Carlos Lamarca no município de Capitão 

Poço – PA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria (2022). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  



 

 

Observa-se a ocorrência de mudanças no processo de transição do uso e cobertura da 

terra nos assentamentos Carlos Lamarca e Paranoa em Capitão Poço, entre o período de 10 anos 

(2010 a 2020) (tabela 1). Nota-se que houve um ganho de Formação Florestal (FF) no ano de 

2020 em relação a 2010, passando de 2581.7 para 3231.0 ha, com ganho total de 1429.1 ha, o 

que pode ser supostamente atribuído a necessidade de conservação e preservação das áreas 

florestadas. No entanto, nota-se que houve também um aumento de Pastagem (PA) somando 

um total de 4392.7 ha em 2020, assim como também ocorreu para a classe Soja (SJ) que somou 

um ganho total 195.2 ha nesse mesmo ano.  

Tabela 01: Matriz de transição de uso e ocupação da terra e análise de persistência em áreas de assentamentos 

no município de Capitão Poço – PA, entre 2010 e 2020. 

Classes de uso e 

cobertura da terra 

Ano de 2020 

FF FS PA RLO SJ OLT Total 
Perda 

total 

A
n
o
 d

e 
2
0
1
0
 

FF 1801.9 0.0 699.5 0.0 79.7 0.6 2581.7 779.8 

FS 0.0 0.7 0.2 0.0 0.0 0.0 0.9 0.2 

PA 1429.1 1.0 3693.1 0.6 115.6 15.6 5254.9 1561.9 

RLO 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 

OLT 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 

SJ 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 

Total 3231.0 1.7 4392.7 0.6 195.2 16.2 7837.5  
Ganho total 1429.1 1.0 699.7 0.6 195.2 16.2 2341.8  

Análise Persistência 

ML 649.4 0.8 -862.2 0.6 195.2 16.2   

Permuta 2858.2 2.0 3123.7 1.3 390.4 32.4   

GP 1.6 2.8 0.8 - - -   

Pp 0.4 0.3 0.4 - - -   

PL 1.2 2.5 0.4 - - -   

Fonte: Própria (2022). 

Analisando o uso e cobertura da terra nos assentamentos estudados, é visualizado por meio 

da Figura 02, de forma mais nítida as transformações na paisagem desses assentamentos. 

Modificações estas ocorridas em razão da diminuição, aumento e surgimento de novas classes 

de ocupação do solo. Pires (2016), afirma que nos assentamentos rurais existe grande 

dependência dos recursos paisagísticos naturais e carência de conhecimento dos tipos e 

dinâmica das paisagens para uma atividade agropecuária mais racional, com planejamento e 

gestão territorial das propriedades rurais.  

 



 

 

Figura 02. Mapa de uso e cobertura da terra das áreas do assentamento Carlos Lamarca em 2010 (A) e 2020 (B), 

Paranoa nos anos de 2010 (C) e 2020 (D), no município de Capitão Poço – PA. 

Fonte: Própria (2022). 

CONCLUSÕES 

Observou-se mudanças na paisagem dos assentamentos Carlos Lamarca e Paranoa. 

Destacando o aumento da formação florestal, assim como aumento das áreas de pastagem e 

soja. Desta forma infere-se que o uso das técnicas de geoprocessamento aliadas aos dados do 



 

 

MapBiomas, possibilitam realizar o acompanhamento da transformação da paisagem ao longo 

do tempo. Fornecendo dessa forma informações importantes para subsidiar políticas de 

utilização do uso da terra em áreas de assentamento. Sabe-se que mudanças na paisagem, 

principalmente aquelas causadas pela substituição da floresta por áreas de pastagem e lavouras, 

podem ocasionar distúrbios ambientais graves nas áreas assentadas, interferindo diretamente na 

qualidade de vida das populações que vivem nessas áreas.     
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